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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Módulos interdisciplinares 
organizados por áreas afins exige dos 
professores especialista das áreas envolvidas 
capacidade de colaboração e cooperação para, 
juntos, determinarem os objetivos do Módulo; as 
habilidades cognitivas, psicomotoras e atitudinais 
a serem desenvolvidas pelos estudantes; 
elaborarem as situações disparadoras que se 
destinam a discutir conceitos pertinentes às 

áreas específicas e acompanhar, como tutores, 
pequenos grupos de estudantes num contexto de 
metodologias ativas de ensino e aprendizagem. 
Uma questão a ser considerada é a possibilidade 
do grupo orientado pelo especialista, que 
idealizou a situação disparadora, ter diferença 
no desempenho cognitivo em relação aos grupos 
orientados por professores que não são da área 
específica. O objetivo deste estudo foi verificar 
esta possibilidade comparando o desempenho 
dos pequenos grupos nas avaliações cognitivas 
segundo professores especialistas ou não. 
Os estudantes do Curso de Medicina foram 
distribuídos aleatoriamente em cinco grupos de 
aproximadamente dez. A cada semestre, tanto 
os professores tutores como os estudantes eram 
redistribuídos aleatoriamente. Em três semestres 
consecutivos do mesmo Módulo Interdisciplinar, 
levantou-se os desempenhos cognitivos 
dos estudantes segundo os professores de 
cada grupo. Foram discutidas vinte situações 
disparadoras abordando quatro áreas específicas. 
Calculou-se as médias das avaliações, por grupo 
de professores, especialista ou não em cada 
semestre. As médias variaram de 5,0 a 7,0, não 
havendo diferença estatística (p<0,05) entre 
elas em relação ao professor especialista e o 
não especialista. Portanto, o fato do professor 
especialista elaborar a situação deflagradora 
e também orientar um pequeno grupo não 
interferir no resultado da avaliação cognitiva dos 
estudantes do grupo pode refletir: integração 
eficiente dos conteúdos das áreas específicas; 
a habilidade dos professores na metodologia 
utilizada; o roteiro de cada situação deflagradora 
elaborado pelo especialista; deflagradores 
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adequados que permitem aos estudantes buscarem conhecimento de forma efetiva. 
PALAVRAS-CHAVE: Desempenho Cognitivo. Metodologias ativas. Professor Especialista.

DOES THE ROLE OF THE SPECIALIST PROFESSOR AS A TUTOR FOR SMALL 
GROUPS INTERFER IN THE PERFORMANCE OF STUDENTS?

ABSTRACT: Interdisciplinary modules organized by related areas require specialist 
professors in the areas involved to collaborate and cooperate in order to determine the 
Module’s objectives together; cognitive, psychomotor and attitudinal skills to be developed 
by students; elaborate the trigger situations that are intended to discuss concepts relevant 
to specific areas and accompany, as tutors, small groups of students in the context of active 
teaching and learning methodologies. An issue to be considered is the possibility of the 
group guided by the specialist, who idealized the triggering situation, to have a difference in 
cognitive performance in relation to groups guided by professors who are not in the specific 
area. The aim of this study was to verify this possibility by comparing the performance of small 
groups in cognitive assessments according to specialist professors or not. Medical students 
were randomly assigned to five groups of approximately ten. Each semester, professors 
and students were randomly assigned. In three consecutive semesters of the same module, 
students’ cognitive performances were recorded according to the professors of each group. 
Twenty trigger situations were discussed, addressing four specific areas. The averages of 
the evaluations were calculated, by group of professors, specialist or not in each semester. 
The averages ranged from 5.0 to 7.0, with no statistical difference (p <0.05) between them in 
relation to the specialist professor and the non-specialist. Therefore, the fact that the specialist 
professor elaborates the triggering situation and also guides a small group did not interfere with 
the result of the cognitive assessment of the students in the group. This fact can be explained 
by the efficient integration of the contents of the specific areas; the ability of teachers in the 
methodology used; the script for each triggering situation prepared by the specialist; adequate 
triggers that allow students to seek knowledge effectively.
KEYWORDS: Cognitive Performance. Active Methodologies. Specialist Professor.

1 |  INTRODUÇÃO
As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos médicos, de 2014, 

ressaltam que a formação profissional deve buscar desenvolver no estudante a habilidade 
de integração de conteúdos, buscando a interdisciplinaridade, desta forma é importante ter 
um projeto pedagógico que venha ao encontro do currículo integrado (DCN, 2014)

Assim como descrito na mudança curricular no curso médico da Universidade de 
Campinas – SP (ZEFERINO et al, 2012), a Universidade de Marília (UNIMAR), também, 
optou por um modelo curricular que possibilitava a “integração vertical e horizontal, 
buscando a inter, intra e transdisciplinaridade”, articulando as disciplinas em módulos, de 
forma a incorporar estratégias pedagógicas na linha da metodologia ativa de ensino e de 
aprendizagem (MAEA), elaborando situações disparadoras, para o desenvolvimento do 
conteúdo que articulava teoria e prática por meio de discussão de casos clínicos, desde o 
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início do curso.
Segundo Figuerêdo (2017), elaborar o currículo de forma modular requer que 

professores especialistas em diferentes áreas tenham um movimento de articulação; 
tenham disponibilidade de planejar e desenvolver as atividades de forma conjunta; enfrentar 
que a sua visibilidade, enquanto profissional especialista, não será a mesma, uma vez que 
os conteúdos estarão integrados. Esse movimento faz com que os estudantes percebam 
que os conteúdos são articulados, levando-os a desenvolverem a habilidade de enxergar a 
realidade de maneira mais integral e integrada. 

Desde 2007 o curso médico da UNIMAR passou a ocorrer de forma modular do 
primeiro ao quarto ano com os dois últimos anos de internato. Criou-se os módulos de 
morfofisiologia, biologia celular e hereditariedade, mecanismo de agressão e defesa (MAD), 
pensamento científico, clínica médica integrada, clínica cirúrgica, ginecologia - obstetrícia 
e pediatria. Além disso, em 2009 iniciou-se a proposta de implementação da metodologia 
ativa de ensino e de aprendizagem, com capacitação dos professores e a organização dos 
grupos de estudantes em número de 10 a 12 por professor. 

Vários textos trazem considerações sobre o papel do docente na MAEA, 
especificamente o papel do facilitador, tais como: trabalho reflexivo, disponibilidade para o 
acompanhamento da pesquisa e do cuidado com situações novas e imprevisíveis. Ainda 
denominam o professor de tutor que: “defende, ampara, protege”, com capacidade para 
permitir ao discente participar ativamente de seu processo de aprendizagem, ter intenção 
vinculada à transformação e aprender fazendo: ação - reflexão – ação. (ALMEIDA 2013; 
MITRE, 2008)

Marin (2010), em um trabalho que levanta a visão dos docentes e estudantes que 
vivenciam o método na Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA), coloca que os 
docentes apresentam como fortalezas: partir de situações reais; possibilitar a integração 
do ciclo básico e clínico; realizar a integração entre as disciplinas; realizar integração das 
dimensões biopsicossociais; estimulando o estudo, a independência e a responsabilidade; 
possibilita a construção de uma lógica do cuidado mais ampliado e integral; e prepara o 
estudante para trabalho em equipe, uma vez que as discussões acontecem em grupo.

Ou seja, o professor não é um mero expectador do processo que o estudante está 
realizando e vivendo. E coloca mais, que a MAEA “desafia os educadores a transformarem 
a sua forma de compreender e fazer educação ultrapassando os limites da sala de aula 
para articular as questões políticas, econômicas, sociais e culturais, assim como na 
compreensão do papel da universidade na comunidade.” (MARIN, 2010)

John Dewey, porém, já apontava que é relativamente complexo mudar e criar “uma 
nova filosofia de educação”, uma vez que o ator do processo, o grande executor, que é o 
professor, necessita realizar um processo de “desaprendizagem” que o obriga a abandonar 
e ou rever sua forma de ensinar “técnicas, tradições e costumes”. (PEREIRA el al, 2009)

Há polêmica em relação ao tutor ser ou não especialista no conteúdo a ser 
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trabalhado e o desenvolvimento das atividades na tutoria (MORAIS E MANZINI, 2006). 
Na fala dos tutores médicos e não médicos se verificou que a necessidade de dominar o 
conteúdo reside na crença que o conteúdo é mais importante do que o desenvolvimento 
de habilidade de

“aprender a buscar, a selecionar e a realizar análise crítica dos conteúdos, 
aprender a se relacionar em grupo, estabelecer relações interpessoais que 
fortaleçam o trabalho coletivo com atitudes cooperativas e solidárias, estando 
aberto a receber e a fazer críticas” (MORAIS E MANZINI, 2006).

Os estudantes gostariam que os professores corrigissem o conteúdo para 
que eles não ficassem com conceitos inadequados. Este fato pode mostrar que os 
estudantes preferem um professor da pedagogia tradicional. Neste sentido, Deslauriers e 
colaboradores (2019) concluíram que os estudantes têm a percepção que aprendem mais 
nas metodologias tradicionais do que nas metodologias ativas, muito embora, o rendimento 
nas avaliações tenha sido maior no grupo que desenvolveu o conteúdo de forma ativa.

Silva (2006) colocou a importância do professor “se reconhecer no processo 
pedagógico”, pois esse fato pode facilitar a forma de cuidar das “manifestações 
transferenciais e contratransferenciais” que ocorrem na relação professor – estudante. 
Ressaltou que para isso é importante que o professor “observe os seus alunos, para que 
possa entender as suas condutas e não fazer julgamentos precipitados”; saber que os 
estudantes são pessoas que “transferem emoções inconscientes” devia fazer parte do 
processo de formação do professor.

Williams e Paltridge (2017) colocaram que os estudos realizados sobre o tutor, 
centram em dois grandes grupos: 1- identificação e categorização do comportamento 
do tutor e o 2- centra na relação entre o comportamento do tutor e o desempenho do 
estudante; os autores colocaram que o grande problema no processo de facilitar um grupo 
era não saber o momento adequado para realizar a intervenção, e quando a intervenção 
acontecia havia possibilidade do tutor assumir uma postura tradicional, dando informação 
não solicitada pelos estudantes. Em um estudo anterior de Maudsley (2002) encontrou-
se, ao contrário, tutores inativos uma vez que se abstiveram de participar do grupo, pois 
entenderam que não podiam ajudar os estudantes com o conhecimento que eles detinham. 
Os autores colocaram que essa habilidade de realizar a intervenção (quando, porque e 
como) não parece ser clara. De fato, em uma revisão de vários estudos sobre o tutor do 
PBL, Neville (2007) afirmou que o problema-chave enfrentado pelos docentes é decidir o 
quanto o tutor deve ser diretivo ou facilitador do processo, buscando um equilíbrio entre 
esses dois polos. No entanto, o estudo sobre esse tema não deixa claro se essa dificuldade 
do professor em realizar a intervenção está relacionada à pouca apropriação do método ou 
por não acreditar que essa é a melhor forma dos estudantes aprenderem.

 Diante destas discussões acerca do papel do professor nas MAEA, decidiu-se 
verificar, no Módulo (MAD) a possibilidade do professor especialista interferir nas avaliações 
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cognitivas dos estudantes, ou seja, o grupo de estudantes cujo professor é o especialista do 
tema que está sendo discutido é privilegiado ou prejudicado à medida que esse professor 
conhece mais profundamente o assunto? O trabalho que se segue é um relato sobre este 
movimento avaliativo realizado pelos professores do Módulo “Mecanismos de Agressão e 
Defesa – MAD”

2 |  METODOLOGIA
Este estudo se configura como um relato de caso pois tem a finalidade de descrever 

e avaliar a hipótese do professor especialista interferir no rendimento cognitivo dos 
estudantes do pequeno grupo orientado por ele.

O trabalho foi realizado ao longo dos três semestres em que o Módulo foi ministrado a 
uma mesma turma do Curso de Medicina regularmente matriculada no Módulo “Mecanismos 
de Agressão e Defesa” (MAD). 
I. Organização dos pequenos grupos

Os estudantes do 2º semestre do 1º ano do Curso de Medicina (50) foram distribuídos 
aleatoriamente em cinco grupos de aproximadamente dez. Cada grupo teve um professor 
facilitador durante um semestre. A cada semestre houve nova distribuição aleatória de 
estudantes e professores.

II. Estrutura do Módulo e Trabalho do Professor especialista
O Módulo “Mecanismos de Agressão e Defesa” – MAD, é composto por seis 

professores e integra conceitos das Disciplinas de Imunologia, Microbiologia, Parasitologia 
e Patologia e é oferecido ao longo de três semestres com início no 2º semestre do 1º 
ano. A linha de organização conceitual adotada no Módulo está centrada nas respostas 
celulares e teciduais frente a agressões provocadas por agentes físicos, químicos, 
isquêmicos, infecciosos e agressões imunomediadas. No primeiro semestre (MAD I) o 
foco são as alterações/respostas de células e tecidos frente a agentes físicos, químicos 
e isquêmicos; no segundo semestre (MAD II) as respostas celulares e teciduais são 
estudadas no contexto das doenças infecciosas; no terceiro semestre (MAD III) foca-se 
nos processos inflamatórios (respostas teciduais) e respostas imunológicas que resultam 
em agressão aos tecidos. Assim, a participação do especialista pode ser melhor observada 
nos semestres em que sua área de saber está mais envolvida: na MAD I predominam os 
conceitos pertinentes a Disciplina de Patologia básica; na MAD II predominam os conceitos 
discutidos nas Disciplinas de Microbiologia, Parasitologia e Imunologia e na MAD III 
predominam conceitos pertinentes à Disciplina de Imunologia e Patologia. Na maioria das 
situações disparadoras conceitos das diferentes disciplinas (inclusive de outros Módulos) 
são discutidos como objetivo central ou como conhecimentos prévios (resgate).

Os especialistas elaboram a situação disparadora, bem como, o roteiro que orienta 
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os demais professores sobre os objetivos e aspectos centrais a serem trabalhados. Vinte 
deflagradores foram utilizados ao longo dos três semestres em que o Módulo é oferecido. 
Reuniões curtas em que o especialista explana e tira dúvidas sobre a situação disparadora 
com os colegas, também são realizadas. Normalmente a situação disparadora é construída 
com a participação de todos os professores do Módulo.

O professor especialista elabora as avaliações cognitivas, corrige-as e conduz a 
devolutiva para os estudantes.

III. Coleta dos dados
Os dados sobre o rendimento nas avaliações cognitivas utilizadas como comparação 

foram registrados pelos professores do Módulo. Só foram consideradas as notas das 
provas conceituais, as avaliações de atitudes e outras atividades de avaliação (seminários, 
sínteses em grupo, etc.) não foram consideradas. 

IV. Análise dos dados
Procedeu-se estatística descritiva. Utilizou-se ANOVA com nível de 

significância p<0,05 para comparar as médias das avaliações cognitivas dos 
estudantes em cada pequeno grupo.

 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos seis professores, cinco acompanham o trabalho dos pequenos grupos e o sexto 

professor ocupa a função de Coordenação do Módulo. Os professores foram identificados 
por letras maiúsculas e categorizados de acordo com sua especialidade: A – Parasitologia; 
B – Microbiologia; C – Imunologia; D – Patologia e E – Microbiologia (Tabela 1).

PROFESSOR ESPECIALIDADE
A Parasitologia
B Microbiologia (virologia)
C Imunologia
D Patologia
E Microbiologia (bacteriologia e micologia)

Tabela 1. Especialidades dos professores do Módulo

 No processo de formação dos Módulos interdisciplinares optou-se por integrar 
Disciplinas com conteúdos, métodos e objetos de estudos comuns. Neste sentido, a 
integração do Módulo MAD foi relativamente fácil, uma vez que os professores destas 
áreas frequentemente, nos seus trabalhos de formação, já integram esses saberes 
multidisciplinares. Alguns professores atuam em mais de uma especialidade: Patologia e 
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Imunologia; Microbiologia e Parasitologia; Microbiologia e Imunologia. De fato, em alguns 
cursos da área da saúde, a fusão de algumas destas disciplinas como Microbiologia e 
Imunologia ou Microbiologia e Parasitologia são comuns. Portanto, não é difícil para esses 
profissionais transitarem com certo conforto pelos conteúdos de disciplinas afins da sua 
área de especialidade.

 Não foi detectada diferença significativa entre as médias do rendimento dos 
estudantes dos pequenos grupos independente se o grupo era ou não do especialista 
responsável pelos casos daquele semestre (Tabela 2 e Figura 1). 

Módulo ESPECIALIDADE PROFESSORES
MAD I Patologia D
MAD II Microbiologia e Parasitologia A, B, E
MAD III Imunologia C

Tabela 2. Especialidades dos professores em cada semestre do Módulo

Figura 1. Médias das avaliações cognitivas distribuídas por professores especialistas (A, B, C, 
D e E) em cada semestre do Módulo (MAD I, MAD II e MAD III)

Provavelmente esses resultados podem ser explicados por um somatório de 
fatores tanto da organização do Módulo como da formação e atuação dos professores. 
A afinidade de objeto de estudo, metodologias e técnicas das Disciplinas que integram o 
Módulo, sem dúvida contribuíram para a determinação dos objetivos de aprendizagem e, 
consequentemente, das situações disparadoras. A formação multidisciplinar dos professores 
e o fato destas Disciplinas serem básicas da formação de todos os profissionais da área 
da saúde podem ter garantido segurança ao professor, que mesmo fora da sua área 
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específica, compreende bem a importância e relevância do conteúdo abordado na situação 
disparadora. A discreta superioridade no rendimento dos grupos de todos os professores 
no primeiro semestre (MAD I) pode ser indicativo desse fato, embora não tenha havido 
diferença significativa (Figura 1). 

Os professores foram capacitados para trabalharem MAEA em que o papel do 
professor-tutor está centrado mais em estimular e facilitar o estudante quanto a busca, 
seleção e análise crítica dos conteúdos, cuidar dos aspectos relacionais do grupo e proceder 
a avaliação (MORAIS E MANZINI, 2006) do que propriamente dar explicações sobre os 
conteúdos contidos nas situações disparadoras. Nestas abordagens, os conhecimentos 
específicos do professor ficam em segundo plano. Talvez esse grau de envolvimento com 
a metodologia ativa não seja fácil de ser atingido, uma vez que há uma grande dificuldade 
em relação a preparação do docente que se sente impossibilitado de realizar a prática com 
MAEA por conta de sua inexperiência (Walton e Matthew, 1989). Por isso, o processo de 
qualificação docente, para exercer o papel de tutor, deve ser permanente, na lógica de 
Educação Permanente em Saúde que discute o processo de trabalho do professor. 

No estudo realizado por Luna e Bernardes (2016) sobre a percepção dos estudantes 
de medicina em relação ao papel do tutor nas atividades de tutoria, é interessante verificar 
que ao comparar com o professor de um curso tradicional eles colocam que o tutor tem mais 
disponibilidade para aprender enquanto o professor tradicional já tem todas as respostas, 
e que inclusive só aceita respostas que ele deu na aula e não em alguma referência 
bibliográfica; por conta desses fatores colocam que o tutor é um “professor melhorado”, 
tem mais abertura para aprender do que o professor do método tradicional. 

Assim, pode se inferir que tutores bem preparados do ponto de vista metodológico, 
que são capazes de mediar a discussão do grupo, conseguem transitar entre as disciplinas 
por conta das suas experiências, identificarem com os estudantes seus conhecimentos 
prévios, podem fazer com que os estudantes construam coletivamente o conhecimento. 
(Luna e Bernardes, 2016)

O roteiro de cada situação disparadora elaborado pelo especialista resulta da 
cooperação de todos os professores o que garante que esteja incluído no roteiro os pontos 
que devem ser garantidos pelos professores nos pequenos grupos, uniformizando a atuação 
do professor-tutor e tornando desnecessários conhecimentos específicos. Schmidt e Moust 
(1995) demonstraram que o especialista é importante nos grupos de tutoria quando os 
estudantes têm poucos conhecimentos prévios e a unidade de aprendizagem está mal 
estruturada.

Além dos elementos elencados, um outro fator relevante que pode contribuir para a 
semelhança nas performances dos estudantes são as conferências. Ao final da discussão 
de cada situação disparadora, o professor especialista faz uma conferência sobre o 
assunto discutido, isto pode nivelar o conhecimento dos estudantes garantindo-lhes notas 
semelhantes nas avaliações cognitivas.
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O que se pode apreender deste relato é que os processos de capacitação envolvendo 
esses professores foram suficientes para mobilizá-los em relação aos pressupostos 
da MAEA, apostando que de fato, os estudantes tivessem autonomia para “aprender a 
aprender”, ou seja, os professores ”acreditaram” no método e dessa forma puderam se 
despojar de suas “crenças e tradições”. 

De qualquer forma, não ter ocorrido diferença entre o rendimento dos estudantes 
independentemente se o tutor era ou não o especialista é um indicativo de que todos 
os professores conseguem levar seus estudantes a atingirem os objetivos do Módulo. 
Paralelamente, esta análise, revelou-se um bom marcador para avaliação das situações 
disparadoras e a atuação dos professores.

4 |  CONTRIBUIÇÕES
Os resultados indicam boa compreensão por parte dos professores sobre seu papel 

nos pequenos grupos fruto de reflexão e mudança de paradigma pedagógico que só foram 
possíveis com formação continuada. Fica clara a necessidade de se criar e promover 
espações e momentos para esta reflexão.

Relação adequada entre as situações disparadoras, os objetivos conceituais do 
Módulo e o nível de desenvolvimento dos estudantes. A construção cooperativa tanto dos 
objetivos como dos conteúdos formais, atitudinais e procedimentais, foram fundamentais 
para que os professores compreendessem e ficassem seguros do seu papel nos pequenos 
grupos.

A análise do desempenho dos estudantes nos pequenos grupos se mostrou uma 
ferramenta interessante para se monitorar a eficiência da situação disparadora e a atuação 
do professor.
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